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FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS DÁ DESTAQUE AO VIOLONCELO RUSSO EM CONCERTO COM O REGENTE CLÁUDIO CRUZ E DANIEL MÜLLER-SCHOTT

O violoncelista alemão interpreta peças de Glazunov e Tchaikovsky. O programa também explora obras de Brahms

Nos dias 22 e 23 de novembro, às 20h30, na Sala Minas Gerais, a Filarmônica de Minas Gerais se apresenta com o maestro convidado Cláudio Cruz e com o violoncelista alemão Daniel Müller-Schott, que volta à Orquestra para interpretar obras criadas para o instrumento por compositores russos: Duas peças para violoncelo, op. 20, de Glazunov, e Variações sobre um tema Rococó, op. 33, de Tchaikovsky. Também integram o programa duas composições essenciais de Brahms: Variações sobre um tema de Haydn, op. 56a, e a Sinfonia nº 3 em Fá maior, op. 90.

Na série de palestras sobre obras, compositores e solistas, promovidas pela Filarmônica antes das apresentações, entre 19h30 e 20h, o público poderá assistir aos comentários de Marcus Julius Lander, clarinetista Principal da Orquestra. As palestras são gravadas em áudio e ficam disponíveis no site da Orquestra.

Estes concertos são apresentados pelo Ministério da Cultura e Itaú e contam com o incentivo das Leis Federal e Estadual de Incentivo à Cultura.

Repertório

Sobre Variações sobre um tema de Haydn

Johannes Brahms (Hamburgo, Alemanha, 1833 – Viena, Áustria, 1897) e Variações sobre um tema de Haydn, op. 56A (1873)
Muitos dizem que Johannes Brahms foi o último romântico, embora seus contemporâneos constantemente o vissem como um tradicionalista, influenciado mais pela música do passado, do que preocupado com os desafios da linguagem do presente e do futuro. Sobre Haydn, escreveu um dia: "Isso sim foi um par! Quão miserável estamos por comparação”. Nada mais natural então que dedicasse uma composição ao mestre classicista. As Variações são um bom exemplo do estilo inicial de Brahms, que começou a estudar seriamente a obra de Haydn por influência de Karl Ferdinand Pohl, arquivista e estudioso da Filarmônica de Viena. Assim descobriu uma melodia para sopros conhecida como Coral de Santo Antônio, que se tornou a base para as Variações (curiosamente, mais tarde se descobriu que o tema foi provavelmente escrito por um dos pupilos de Haydn). O próprio Brahms listou a obra como uma de suas favoritas.

Sobre Duas peças para violoncelo
Alexander Glazunov (São Petersburgo, Rússia, 1865 - Paris, França, 1936) e Duas peças para violoncelo, op. 20 (1888)
Alexander Glazunov foi um dos mais festejados compositores russos de seu tempo. O primeiro grande sucesso do compositor foi sua Sinfonia nº 1, escrita em 1881, quando tinha dezesseis anos de idade. Após o êxito dessa obra, Glazunov obteve reconhecimento pela concepção de seu Quarteto de cordas nº 1. O Quarteto de Glazunov foi estreado por grandes nomes, entre eles o violinista Leopold Auer – ao qual dedicaria seu Concerto para violino, uma de suas criações mais populares – e o violoncelista Alexander Wierzbilowicz. Em gratidão a Wierzbilowicz, Glazunov escreveu Duas peças para violoncelo: Mélodie, de 1887, e Sérénade espagnole, de 1888. A primeira é uma peça curta, encantadora e delicadamente orquestrada. Lírica e calma, possui um toque da melancolia russa. Glazunov, além de suas ligações com os compositores nacionalistas russos, foi influenciado pela música folclórica espanhola, húngara e asiática. A segunda e breve peça, Sérénade espagnole, evoca lembranças da visita de Glazunov à Espanha. Na orquestração, ele utiliza a harpa e os pizzicatti das cordas para efeitos da guitarra flamenca. No trecho central da Sérénade surge uma nova e marcante melodia, cuja linha e acompanhamento assemelham-se à canção popular andaluza El paño.

Sobre Variações sobre um tema Rococó
Piotr Ilitch Tchaikovsky (Votkinsk, Rússia, 1840 – São Petersburgo, Rússia, 1893) e Variações sobre um tema Rococó, op. 33 (1876)
[bookmark: _GoBack]Em 1876, Tchaikovsky já vivia em Moscou há dez anos e ganhava a vida como professor do Conservatório. Desencantado com os recentes fracassos de suas obras e com o intuito de fazer-se conhecido, começou a escrever uma peça para violoncelo e pequena orquestra, à moda antiga: as Variações sobre um tema Rococó. É dessa época a sólida amizade do compositor com Wilhelm Fitzenhagen, concertista e professor de Violoncelo do Conservatório de Moscou. Fitzenhagen recebeu a permissão para alterar a parte do violoncelo das Variações, no entanto, parece ter tomado liberdades exageradas, pois, além de modificar consideravelmente a obra, eliminou a oitava variação e mudou a ordem das restantes. A reorganização feita por Fitzenhagen buscava produzir um maior impacto na plateia. Sua versão é brilhante, enquanto a original é mais coesa e formalmente mais dramática. Essa “partitura a quatro mãos” de Tchaikovsky e Fitzenhagen é a mais conhecida e, praticamente, a única que foi executada desde 1877.

Sobre a Terceira Sinfonia de Brahms 

Johannes Brahms (Hamburgo, Alemanha, 1833 – Viena, Áustria, 1897) e Sinfonia nº 3 em Fá maior, op. 90 (1883)
As sinfonias de Brahms foram concebidas sob o signo do paradoxo. Nelas, o compositor verte a alma romântica que perpassa sua extensa produção de canções, sem deixar de lado a missão que se impôs de dar seguimento à longa tradição sinfônica, representada por Schumann, Schubert e, em seu caso particular, por Beethoven. Por isso, suas quatro obras do gênero não representam números a mais: são criações individuais, fruto de uma elaboração longa e cuidada. Sua orquestra explora uma técnica instrumental em desenvolvimento, como podemos observar nesta Terceira, levando os violinos ao registro extremo-agudo, ou dando relevo, como no terceiro movimento, a melodias entregues às trompas. Além disso, em diversas passagens, a orquestração de Brahms mostra uma rara habilidade na transposição de uma escritura pianística. Há ainda outras particularidades que chamam atenção, como o fato de que todos os movimentos terminam em dinâmicas suaves. Por outro lado, impossível não apreciar a cantilena singela que abre o segundo movimento, ou mesmo não reter melodias como a abertura do terceiro. Melodias que, diga-se de passagem, exemplificam um dos aspectos mais ricos e pregnantes das obras de Brahms. A forma fica apenas como referência. O todo da composição fica como um testemunho do rigor que, paradoxalmente, não impediu o exercício da liberdade.

Cláudio Cruz, regente convidado

Cláudio Cruz é Regente Titular e Diretor Musical da Orquestra Sinfônica Jovem do Estado de São Paulo. No Brasil, tem atuado como regente convidado em muitas orquestras, entre elas a Osesp, a OSB e as sinfônicas do Paraná, Porto Alegre e a do Municipal de São Paulo. Em outros países, regeu a Sinfonia Varsovia, New Japan Philharmonic, Hyogo PAC Orchestra, Sinfônica de Hiroshima, entre outras. Também no exterior, apresentou-se no Festival de Verão da Caríntia (Áustria) e no Festival Internacional de Música de Cartagena (Colômbia). Em sua discografia estão três álbuns com a Orquestra de Câmara Villa-Lobos, um deles consagrado a obras de Edino Krieger. Com a Sinfônica de Ribeirão Preto, gravou Beethoven e Mozart, aberturas de óperas e obras de Tom Jobim com arranjos de Mario Adnet. O álbum gravado com a Northern Sinfonia e com o renomado violoncelista brasileiro Antonio Meneses, com obras de Elgar e Gál, foi indicado ao Grammy. Violinista consagrado, foi spalla da Osesp entre 1990 e 2014.

Daniel Müller-Schott, violoncelo

Nascido em Munique, Alemanha, Daniel Müller-Schott está entre os melhores violoncelistas de sua geração e pode ser ouvido nos palcos internacionais de maior prestígio, ao lado de importantes maestros e orquestras, entre elas as de Nova York, Chicago e Boston e as filarmônicas de Berlim, Londres e Holanda. Suas interpretações enérgicas combinam brilhantismo técnico e uma grande capacidade emocional. Além do repertório consagrado, Müller-Schott se interessa por trabalhos inéditos e mantém ampla colaboração com compositores contemporâneos, estreando peças em todo o mundo. Possui sólida discografia, recebida com críticas entusiasmadas e prêmios. 

Sobre a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais

A Orquestra Filarmônica de Minas Gerais fez seu primeiro concerto em 2008, há dez anos. Diante de seu compromisso de ser uma orquestra de excelência, cujo planejamento envolve concertos de série, programas educacionais, circulação e produção de conteúdos para a disseminação do repertório sinfônico brasileiro e universal, a Filarmônica chega a 2018 como um dos mais bem-sucedidos programas continuados no campo da música erudita, tanto em Minas Gerais como no Brasil. Reconhecida com prêmios culturais e de desenvolvimento econômico, a nossa Orquestra, como é carinhosamente chamada pelo público, inicia sua segunda década com a mesma capacidade inaugural de sonhar, de projetar e executar programas valiosos para a comunidade e sua conexão com o mundo.

Números da Filarmônica de Minas Gerais em 10 anos (dados até 4 de novembro de 2018)
1.050 milhão espectadores 
816 concertos realizados
1.000 obras interpretadas
104 concertos em turnês estaduais 
38 concertos em turnês nacionais
5 concertos em turnê internacional
90 músicos
569 notas de programa publicadas no site
182 webfilmes publicados (19 com audiodescrição)
1 coleção com 3 livros e 1 DVD sobre o universo orquestral
4 exposições itinerantes e multimeios sobre música clássica
3 CDs pelo selo internacional Naxos (Villa-Lobos)
1 CD pelo selo nacional Sesc (Guarnieri e Nepomuceno) 
3 CDs independentes (Brahms&Liszt, Villa-lobos e Schubert)
1 trilha para balé com o Grupo Corpo
1 adaptação de Pedro e o Lobo, de Prokofiev, para orquestra e bonecos com o Grupo Giramundo

SERVIÇO:

Série Presto
22 de novembro – 20h30 
Sala Minas Gerais 

Série Veloce
23 de novembro – 20h30 
Sala Minas Gerais 

Cláudio Cruz, regente convidado
Daniel Müller-Schott, violoncelo

BRAHMS              Variações sobre um tema de Haydn, op. 56a
GLAZUNOV         Duas peças para violoncelo, op. 20
TCHAIKOVSKY    Variações sobre um tema Rococó, op. 33
BRAHMS              Sinfonia nº 3 em Fá maior, op. 90

Ingressos:  R$ 44 (Coro) R$ 50 (Balcão Palco) R$ 50 (Mezanino), R$ 68 (Balcão Lateral), R$ 92 (Plateia Central) e R$ 116 (Balcão Principal).

Meia-entrada para estudantes, maiores de 60 anos, jovens de baixa renda e pessoas com deficiência, de acordo com a legislação.

Ingressos para o setor Coro serão comercializados somente após a venda dos demais setores.

Ingressos comprados na bilheteria não têm taxa de conveniência.

Informações: (31) 3219-9000 ou www.filarmonica.art.br

Funcionamento da bilheteria:
Sala Minas Gerais – Rua Tenente Brito Melo, 1090 – Bairro Barro Preto
De terça-feira a sexta-feira, das 12h às 20h.
Aos sábados, das 12h às 18h.
Em quintas e sextas de concerto, das 12h às 22h
Em sábados de concerto, das 12h às 21h.
Em domingos de concerto, das 9h às 13h.

São aceitos cartões com as bandeiras Amex, Aura, Redecard, Diners, Elo, Hipercard, Mastercard, Redeshop, Visa e Visa Electron.



Informações para imprensa:
Personal Press
Polliane Eliziário – polliane.eliziario@personalpress.jor.br – (31) 99788-3029
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